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O calvário
do pastor
» FABIO GRECCHI

Q
uando o jurista André
Mendonça escutou, 24
horas depois que o mi-
nistro Marco Aurélio de

Mello passou à condição de apo-
sentado, a confirmação da pro-
messa que o presidente Jair Bol-
sonaro fizera a grupos de eleito-
res evangélicos de que teriam re-
presentação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), pensou ter su-
perado a parte mais difícil do
processo. Afinal, notório saber
jurídico nunca lhe foi problema
— problema mesmo era vencer
a forte concorrência de Augusto
Aras, reconduzido à Procurado-
ria-Geral da República, do mi-
nistro Humberto Martins, presi-
dente do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), e ainda conviver
com a hipótese de ser surpreen-
dido por um nome de fora da
disputa. Porém, já são quase três
meses desde que seu nome foi
anunciado, em 13 de julho, e o
caminho rumo amais alta Corte
do país, antes ensolarado, tor-
nou-se turvo e imprevisível.
Mendonça, que é pastor pro-

testante, até tirou umperíodo pa-
ra seprepararàvaga.Deixouoco-
mando da Advocacia-Geral da
União (AGU) e retomou os estu-
dos apenas com a intenção de fi-
car aindamais afiadopara a saba-
tina no Senado. Era preciso, tam-
bém, visitar os gabinetes dos se-
nadores para cabalar votos, so-
bretudoos dos integrantes daCo-
missão de Constituição e Justiça,

oque foi feito. Esteve comopresi-
dente da CCJ, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), próximodeBolsonaro
e ouviu dele que nãohavia empe-
cilhos. Céudebrigadeiro.
Masosdiaspassameadatada

sabatina não sai. Mendonça, por
questão de princípios, voltou aos
quadros da AGU, que dirigiu an-
tes de assumir o Ministério da
Justiça e Segurança Pública. E
nãoabandonouoprojetodeocu-
par a 11ª cadeira do STF.
O que, então, acontece para

queoprocesso esteja emperrado?
A explicação édequehá, nos bas-
tidoresdoCongresso,uma junção
de interesses de grupos políticos
atuando no vácuo do desinteres-
se de Bolsonaro em trabalhar o
nome do ex-ministro.Mendonça
é visto como um jurista técnico,
mas de perfil indefinido. Não se
sabe comoatuará no Supremo, se
ao lado dos garantistas— comoo
do decanoGilmarMendes e o de
Ricardo Lewandowski — ou dos
ministros sensíveis aos sinais da
sociedade — como Luiz Fux e
LuísRobertoBarroso.
Oque esses grupos políticos—

que reúne gente da direita, do
centro edaesquerda—gostariam
é que o próximoministro do STF
tivesse um espírito claramente
antilavajatista, para que o fantas-
ma punitivista não renasça, so-
bretudo se uma candidatura pre-
sidencial do ex-juiz SergioMoro,
de volta ao Brasil para decidir seu
futuro político, encorpar e con-
quistar aquela parcela do eleitora-
do desapontada comBolsonaro.

normal doprocessode sabatina e
votação.E jáestásurtindoefeito,na
medidaemqueoSTFcobroudeAl-
columbre explicações”, comentou
osenadorAlessandroVieira.
“Não posso falar sobre o Alco-

lumbre sem ter omotivoqueo faz
segurar a sabatina. Logicamente,
ele deve ter um outro nome de
preferência, que não é omesmo
do presidente da República. Só
que não adianta, a sabatina tem
que acontecer. Eu vou votar con-
tra o nome do AndréMendonça”,
acrescentou o senador JOrge Ka-
juru. Ele foi o primeiro a fazer esta
declaração,doismesesatrás.“Mas
nãoé justonão tera sabatinaede-
morar esse tempo recorde.Nunca
aconteceu isso.Minha intenção e
do Alessandro foi recorrer ao Su-
premo, domesmo jeito que fize-
mosparaaCPIdaCovid,porquea
gente sabia que ela não iria existir
noSenadosemonossomandado.
A gente fez omesmo, agora, para
quehaja a sabatina”, emendou.
Mas, se no Senado enoPalácio

doPlanalto, o horizonte apresenta
nebulosidade paraMendonça—
apesar da pressão dos grupos
evangélicos, inclusive sobreBolso-
naro—,noSTF, tambémnãoestão
favoráveis.Apesardobomtrânsito
—foi corregedor-geral, adjuntodo
procurador-geral daUnião e dire-
tor doDepartamento de Patrimô-
nio e Probidade a convite domi-
nistroDiasToffoli, egressodaAGU
—, nos bastidores da Corte, co-
menta-se que o currículo do ex-
ministro da Justiça estámaculado
por ter jogado a Lei de Segurança
Nacional contra críticos do presi-
dente da República e do governo.
Oúnico efeitopositivodogestode
Mendonça, ao abrir inquéritos
contra políticos e jornalistas utili-
zandoumdispositivo legaldo final
da ditaduramilitar, foi provocar o
sepultamento da LSN pelo Con-
gresso, cuja revogação foi assinada
pelopresidentedaRepública em2
de setembro. Algo que não foi ca-
paz de fazer comqueosministros
do Supremoovissemcomsimpa-
tia. (ColaborouTainá Andrade)

Dos nomes que estiveram sobre a
mesa do presidente da República
para a sucessão na cadeira que
outrora Marco Aurélio ocupou,
apenas Aras semanifestou expli-
citamente contra aLava-Jato.Tan-
toqueumdos seusprimeiros atos

à frente da PGR foi desfazer a for-
ça-tarefadeCuritiba.

Jogandoparado
A principal barreira no cami-

nho de Mendonça é Alcolum-
bre. Ele tem apresentado a vá-
rios senadores um dossiê em
que constam detalhes de uma
antiga reunião com o procura-
dor Deltan Dallagnol, ex-chefe
da Lava-Jato deCuritiba, na qual
se comprometera a abraçar pro-
postas que eram caras à força-
tarefa. Esse encontro é dos tem-
pos em que o jurista estava no
comando da AGU.
E por quê o presidente da CCJ

nãomarca a sabatina? Fontes no
Senado dizem que é porque ele
não temcertezadequeonomedo
ex-ministro da Justiça será rejeita-
do, comoqueremos grupos anti-
lavajatistas, que ainda desejam
ver Aras na 11ª cadeira do STF—
apesar de ter tomado posse no

segundomandatoà frentedaPGR
naúltimaquinta-feira.
Semumpingo de boa vontade

para abrir o calendário emarcar a
sabatina deMendonça, Alcolum-
bre colheu a irritação dos pares—
e, por isso, foi instado amarcar a
reunião na comissão.Mesmo as-
simnão semoveu. Em reação, no
último dia 16, os senadores Ales-
sandroVieira (Cidadania-SE) e
Jorge Kajuru (Podemos-GO) pro-
tocolaramummandado de segu-
rança no STF contra o presidente
daCCJ. Noúltimodia 21, ominis-
tro Ricardo Lewandowski deu 10
diasparaqueosenadorpeloAma-
pá explique as razões para a omis-
são.Assim,umapossíveldatapas-
sou para a primeira semana de
outubro.Mas o calvário deMen-
donçapode seprolongarmais.
“O senadorAlcolumbre é inca-

pazdeapontarummotivo republi-
cano sequer para essa demora. O
mandado de segurança foi apre-
sentadoparagarantiroandamento

PODER / Sabatina de André Mendonça para o STF vai demorar mais devido ao prazo dado pelo ministro Lewandowski para
que Davi Alcolumbre explique o atraso. Contra a indicação de Bolsonaro, atuam forças antagônicas, mas unidas em um objetivo

Nos bastidores, há a preferência por umperfil antilavajatista no STF, o que não seria o caso deMendonça

foi a data da indicação oficial
de AndréMendonça pelo
presidente Jair Bolsonaro.
São quase 90 dias de hiato

desde o anúncio
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